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RESUMO: A partir da década de setenta o capitalismo sofreu profundas transformações em sua orga­
nização produtiva: o Fordismo, baseado na produção em série, deu lugar ao Toyotismo, que preza pela 
flexibilização produtiva. Concomitantemente, o estado de bem-estar social foi abalado pelo avanço de 

governos neo-liberais. Como resultado dessas mudanças, o padrão clássico de segregação urbana, 

que se traduzia na oposição entre centro rico e periferia pobre, vem se modificando de modo que os 

tradicionais bairros operários perdem espaço para "novas" localidades da pobreza urbana. O presente 

artigo tem o objetivo de explorar a maneira como esse tipo contemporâneo de bairro popular influencia o 

comportamento dos indivíduos e suas trajetórias de vida. Para tanto, constrói-se uma análise baseada, 

principalmente, nos teóricos Bourdieu e Kaztman, além de utilizar dados empíricos coletados através de 
um estudo etnográfico. 

ABSTRACT: The gradual transformation of the capitalist organization culminating in the flexible modes 

of production popularized since the nineteen-seventies gave way to major changes in the geography~of 

poverty in urban areas. The old workers neighborhoods gave place to new patterns of social exclusion 
related to new spatial distribution of slums dwellings. The essay aims at exploring the influences of these 

conditions on the life chances of the dwellers. The analytical framework is based on concepts and hypo­

theses developed by Bourdieu and Kaztman. Empirical data come from ethnographic studies. 

A crise no mercado formal de trabalho iniciada 

no fim dos anos sessenta, ao lado da diminuição 

do papel do estado dentro da sociedade, acar­

retou uma série de conseqüências, dentre elas 

uma mudança no padrão de segregação urbana. 

Se da década de trinta até meados da década 

setenta tínhamos o clássico modelo de centro 

rico e periferia pobre, nas últimas décadas vem 

se construindo uma nova forma de segregação 

onde podemos observar "a difusão da pobreza 

por todo tecido metropolitano do Rio de Janeiro, 

através da retomada do crescimento das favelas 

tanto nas áreas centrais quanto nas periféricas" 

(lAGO, 2000, p. 15l, ao mesmo tempo em que "a 

periferia se tornou socialmente mais heterogê­

nea ao abrigar novos espaços residenciais e co­

merciais destinados às camadas médias" (lAGO, 

2000, p. 15J. Faz-se presente, então, uma nova 

modalidade de segregação, onde há uma maior 

proximidade espacial entre ricos e pobres: mas, 

ao mesmo tempo, e como conseqüência dessas 

mudanças, emerge um processo que torna esses 

espaços exclusivos a seus moradores, seja por 

meio dos muros (no caso dos condomínio fecha­

dos e shoppingsl, seja por meio da violência e do 

medo (no caso das favelas). 
O padrão de acumulação fordista, caracterís­

tico do pós-guerra, se dava através da produção 

em série, onde os trabalhadores tinham contra-

tos duradouros e formais com as empresas nas 

quais exerciam sua profissão. Quase toda produ­

ção ficava concentrada em uma única localidade: 

da mesma forma, os operários também trabalha­

vam todos próximos uns dos outros, exercendo 

atividades extremamente especializadas dentro 

de uma mesma linha de montagem. O estado, por 

sua vez, garantia o cumprimento dos contratos 

e das leis trabalhistas: procurava também inter­

vir economicamente a fim de manter as taxas de 

crescimento, seja investindo em infra-estrutura 

ou na previdência social. 

Todo esse padrão de organização da produção 

levou ao surgimento do operário massa. Concen­

trados em um mesmo território, onde ficavam 

trabalhando por muito tempo, e ganhando salários 

semelhantes, os trabalhadores criavam uma iden­

tidade coletiva, um padrão de vida e uma maneira 

de estar no mundo - ethos - no qual quase todos 

se inseriam. Essa identidade coletiva operária se 

espalhava por diversas áreas, dentre elas: na ma­

neira de se vestir, nos projetos de vida, no gosto 

musical e artístico em geral, no modo de falar, no 

vocabulário, e é claro, no local de moradia. 

Diante do quadro de crescimento econômico 

que se fazia presente àquelas décadas do pós­

guerra até os anos setenta, milhares de mi­

grantes vinham do campo ou de regiões menos 

desenvolvidas até a "cidade grande", atraídos 
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pela demanda de empregos nos grandes cen­
tros: Segundo Lago (2000J, somente na década 
de cinqüenta, o município do Rio de Janeiro rece­
beu 714.750 migrantes, em sua maioria vindos 
de outros estados, principalmente do nordeste 
brasileiro. Como já foi dito, os operários tinham 
todos contratos muito semelhantes e, portanto, 
salários também parecidos, além de uma identi­
ficação coletiva bastante forte que os levava a 
irem morar nos mesmos bairros; formavam-se 
assim os tradicionais bairros de trabalhadores. 
Eram localidades que contavam com uma consi­
derável coesão interna - devido à semelhança en­
tre os moradores -, forte ética do trabalho, e um 
projeto de vida coletivo. 

Mas em meados dos anos setenta esse qua­
dro começou a mudar. O fordismo foi substituído, 
principalmente, pelo toyotismo, uma nova forma de 
organização da produção que se baseia na flexibi­
lidade. O Toyotismo nasceu na fábrica da Toyota, 
no Japão, após a segunda guerra mundial, e se 
diferencia do Fordismo pelos seguintes traços: é 
uma produção mais vinculada à demanda, se tor­
nando por isso mais individualizada e heterogênea; 
se estrutura de forma mais flexível, o que possibi­
lita a um mesmo operário trabalhar em diversas 
máquinas ao mesmo tempo, assim como fabricar 
produtos distintos dentro de uma mesma linha de 
montagem; suas empresas adotam uma estrutura 
horizontalizada, de maneira que cada empresa seja 
responsável apenas por uma etapa dentro da linha 
de montagem; por fim, o Toyotismo utiliza em suas 
matrizes, mão-de-obra qualificada, ao mesmo tem­
po que quanto mais nos afastamos do núcleo, mais 
precarizado se torna o trabalho, sendo realizado 
por meio de mão-de-obra terceirizada, temporária 
e sub-empregada. (ANTUNES, 1999, p. 54-57). O 
estado por sua vez, antes ativo tanto socialmente 
quanto economicamente, perde força e entrega ao 
mercado grande parte de suas antigas funções; o 
controle da economia e a previdência social pas­
sam a obedecer à lógica do mercado. 

Diante deste novo quadro a classe trabalhado­
ra, se é que ainda podemos utilizar esse termo 1 , 
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perde sua identidade comum. Sub-empregada, 
autônoma, terceirizada, sem contratos de tra­
balho fixos, a classe que vive do trabalho, princi­
palmente nos países subdesenvolvidos, se torna 
uma massa disforme, irregular, e heterogênea. 
Em função de sua nova forma de se inserir den­
tro da estrutura produtiva, mesmo em contex­
tos de crescimento econômico os trabalhadores 
não são beneficiados. Assim, os antigos bairros 
operários vão pouco a pouco desaparecendo, e 
no lugar deles se fortalecem as localidades dessa 
nova pobreza urbana, a principal delas - no caso 
da cidade do Rio de Janeiro - sendo as favelas. 
Habitadas por indivíduos que exercem profissões 
completamente heterogêneas - em sua grande 
maioria sub-empregados ou autônomos -, e so­
frendo com profunda carência de serviços bási­
cos que deveriam ser providenciados pelo estado, 
essas localidades não oferecem os mesmos be­
nefícios que os antigos bairros de trabalhadores 
ofereciam, como mostrarei adiante. 

Pretendo mostrar neste artigo como esse 
novo padrão qualitativo de segregação influi na 
reprodução das desigualdades sociais. Para tan­
to, primeiramente, é preciso entender a pobreza 
não apenas como a carência de recursos mate­
riais, mas também como a deficiência de ativos 
que permitirão aos indivíduos se manter ou as­
cender socialmente. Segundo a definição de Ka­
ztman (1 999, p. 181, ativos são 

"todos os recursos que um lugar possui, 
tangíveis ou intangíveis, cuja mobilização 
permite o aproveitamento das estruturas 
de oportunidades existentes em um mo­
mento, seja para elevar o nível de bem­
estar ou para mantê-/o diante de situações 
que o ameacem. 

Esses ativos não estão distribuídos igualmen­
te dentro da sociedade; cada localidade propor­
cionará aos seus moradores determinados tipos 
e quantidade de ativos que poderão não ser en-

Outono 2007 
ano 4 • n°1 

1 Antunes, em "Sen­
tidos do Trabalho" utiliza o 
termo "classe que vive do tra­
balho", o qual considero mais 
adequado nos dias atuais. 
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2 Utilizo essa expressão 
em seu sentido weberiano, 
onde tento enfatizar as prin­
cipais características daquela 
localidade, descrevendo um 
quadro que não se encontra 
na realidade, mas que é de 
extrema importância heurís­
tica. 

3 Quando falo em fave­
las, me refiro a um recorte es­
pecífico que se refere a estas 
localidades a partir dos anos 
oitenta. 
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contrados em outros locais. Analisarei, basean­

do-me principalmente nos sociólogos Kaztman e 

Bourdieu, as diferenças entre os antigos bairros 

operários e os "novos" bairros pobres urbanos 

em relação à posse ou não desses recursos, e a 

maneira como isso vai influenciar na capacidade 

de seus moradores de ascender socialmente. 

Bourdieu utiliza o conceito de habitus para ex­

plorar a relação entre a estrutura social e os in­

divíduos, permitindo adotar uma postura que leve 

em conta, ao mesmo tempo, o livre-arbítrio e o 

papel das estruturas supra-individuais. O habitus 

diz respeito aquilo que é subconsciente no com­

portamento individual, tudo que fazemos e pen­

samos sem refletir, que já está tão internalizado 

em nossas mentes e corpos que nem pensamos 

a respeito; ele está na maneira de falar, de an­

dar, nos valores, nas opiniões, na maneira de se 

comportar e etc; ele é o modo como os indivíduos 

internalizam a posição que ocupam dentro da es­

trutura social - é a subjetivação da objetividade. 

Por isso o habitus geralmente diz respeito a uma 

classe ou a um grupo. Poderíamos, por exemplo, 

falar de um habitus burguês, operário, de mora­

dores de favela, de habitantes de bairros de eli­

te e etc. Segundo Bourdieu (1991, p. 1651, "se 

o habitat contribui para fazer o hábito, o hábito 

contribui também para fazer o habitat através 

dos costumes sociais mais ou menos adequados 

que ele estimula a fazer". Ou seja, .o habitus, ao 

mesmo tempo em que é influenciado pelo espaço 

de moradia, também influencia esse espaço, for­

mando um ciclo vicioso. 
Kaztman e Filgueira (2001 J elaboram interes­

santes tipos ideais de bairros latino-americanos; 

dentre eles estão os antigos bairros operários 

(presentes nas décadas de crescimento econô­

mico do pós-guerra) e os atuais bairros pobres 

urbanos (típicos das duas últimas décadas). Mes­

mo que em alguns pontos a presente descrição 

não seja exatamente fiel à realidade brasileira ela 

pode nos ajudar, e muito, a entender as transfor­

mações urbanas ocorridas nos últimos anos. 

Dentro dos antigos bairros de trabalhadores 

circulava um habitus bastante distinto da fave­

la. Neles os indivíduos viam o trabalho como algo 

dignificante, e principal meio de ascensão social. 

Valorizavam também um projeto de vida, tanto a 

nível individual quanto coletivo; e prezavam pela 

participação política como meio de atingir as me­

tas coletivas. Agora, nas favelas, a ética do tra­

balho não se faz mais presente, de modo que a 

atividade do labor não é mais reconhecida como 

capaz de proporcionar grandes mudanças nas 

trajetórias individuais; da mesma forma, a idéia 

de projeto de vida é descartada por não fazer 

mais sentido dentro de um mercado de trabalho 

tão fluido. Devido à descrença em relação à ca­

pacidade e à vontade do estado e dos políticos 

em resolver os graves problemas desses locais, 

seus moradores adotam uma postura bastante 

indiferente em relação à política; como não se re­

conhecem mais como uma classe, e por isso per­

dem sua identidade comum, a idéia de objetivos 

coletivos também cai em descrédito. 

Essas transformações de valores - habitus 

- dentro dos antigos e dos novos locais de mo­

radia dos trabalhadores urbanos só fez dificul­

tar a mobilidade social dos mesmos, funcionando 

como um verdadeiro "cimento das desigualdades" 

CKAZTMAM, 2001, p. 22J. Mas não são apenas 

as mudanças de habitus responsáveis por isso; a 

distribuição de capitais sociais, culturais e mate­

riais - conceitos que são trabalhados tanto por 

Kaztman quanto por Bourdieu - também se alte­

rou profundamente. 
Os tradicionais bairros de trabalhadores eram 

espaços habitados predominantemente por ope­

rários, pessoas que tinham um trabalho, que 

possuíam contatos nesse trabalho, e que tinham 

algum nível de escolaridade e conhecimento ne­

cessário para alcançar seus postos. Inseridos 

numa economia desenvolvimentista, de produção 

em massa, com taxas de crescimento conside­

ráveis, e protegidos por contratos de trabalho 

sólidos, aqueles operários tinham condições de 

sustentarem suas famílias de forma razoável. Ao 

mesmo tempo, em função dos serviços estatais 

presentes naquele momento, essas famílias po­

diam contar com a escola pública para instruir 

seus filhos de maneira adequada. Um filho de 

operário, então, podia estudar em uma escola de 

qualidade, e contava com um local de moradia que 

o possibilitava estudar em casa também. Em seu 

bairro, contava com exemplos exitosos de indiví­

duos que conseguiram conquistar parte de seus 

objetivos por meio do trabalho, o que levava à as­

similação de uma ética do trabalho, enxergando 

esta atividade como aquela capaz de realizar seus 

desejos. Como todos exerciam profissões bas­

tante semelhantes, havia uma coerção interna 

considerável dentro daquelas localidades, o que 

inibia condutas desviantes. As famílias também 

eram compostas por operários com algum grau 

de formação, gerando um clima cultural dentro 

das suas casas que valorizava um projeto de vida 

baseado nos estudos e no trabalho. Enfim, como 

a grande maioria dos adultos estava empregada, 

podiam fornecer contatos pessoais importantes 

para a carreira dos mais jovens, facilitando sua 

entrada no mercado de trabalho. 

Como já mencionei, estou me baseando em 

tipos ideais2 construídos por esses dois autores 

- Kaztman e Filgueira (2001 J -, já que o quadro 

descrito anteriormente não poderia ser encontra­

do de forma tão exata na realidade. Trata-se de 

um recurso heurístico que possibilita uma melhor 

comparação entre esses dois casos: os antigos 

bairros operários e as favelas 3 . Por isso devemos 

relativizar as descrições expostas e tratá-las 

como recursos que nos ajudam a entender dife­

rentes realidades, e não como a própria realidade 

em si mesma. 
Habitadas por desempregados, sub-empre­

gados e autônomos, as favelas apresentam uma 

realidade muito distinta daquela. Ela não fornece 

os ativos materiais necessários a um projeto de 

vida exitoso: suas casas não são adequadas para 

prática do estudo, e os serviços sociais básicos 

-dentre eles, a escola- são precários. Quanto ao 
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capital cultural, também há muitas deficiências; 
as famílias não são mais compostas por trabalha­
dores que valorizam o estudo e o trabalho como 
principais meios de ascensão social, e suas casas 
não contam mais com um clima cultural adequa­
do. Os exemplos exitosos agora provém de pesso­
as que se utilizam de meios ilícitos para alcançar 
seus objetivos; a coesão interna é fraca, e pouco 
pode fazer a fim cje inibir esses comportamentos 
ilegais. Como não têm um trabalho fixo, os adul­
tos não contam com redes de contato amplas e 
capazes de facilitar a entrada dos jovens no mer­
cado de trabalho. 

Toda essa série de diferenças descritas vai 
contribuir para dificultar a ascensão social dos 
novos pobres urbanos. Como nos faz lembrar 
Kaztman (2002, p. 40l, a deficiência de ativos 
em uma etapa da vida vai prejudicar a capacidade 
do indivíduo acumular outros ativos futuramente. 
Um indivíduo nascido dentro de uma família de de­
sempregados, morando em uma localidade como 
a descrita no segundo caso, vai ter uma série 
de deficiências de recursos desde a sua primei­
ra infância, o que vai impossibilitá-lo de conse­
guir outros ativos quando for mais velho, e assim 
por diante, formando um processo cumulativo 
que culminará na reprodução das desigualdades 
sociais. Por exemplo, ao não contar com um cli­
ma cultural adequado em seu local de moradia, a 
criança poderá ter sérias dificuldades em aprovei­
tar os ativos fornecidos pelas escolas, o que por 
sua vez irá dificultar a sua entrada no mercado 
de trabalho formal. Cria-se assim um ciclo vicioso 
do qual dificilmente os indivíduos nascidos nessas 
localidades conseguirão se livrar: filhos de ricos 
provavelmente serão ricos, e crianças nascidas 
nesse contexto de pobreza provavelmente conti­
nuarão pobres. 

Com o objetivo de ilustrar melhor tudo que 
foi dito até aqui, falarei sobre o trabalho de 
campo que realizei durante os últimos meses 
para uma pesquisa do IPPUR- Instituto de Pes­
quisa e Planejamento Urbano e Regional -, na 
qual pretende-se explorar justamente as cone­
xões entre segregação urbana e a reprodução 
das desigualdades sociais4 . Em Setembro do 
ano passado comecei um estudo etnográfico 
em uma escola municipal localizada no Leblon 
- RJ. Trata-se de uma escola modelo, com uma 
excelente infra-estrutura e condições físicas 
muito boas, que chegam a chamar a atenção de 
quem passa pelo local. Pelo que pude perceber, 
é um colégio disputado pelas famílias de crian­
ças que moram nas favelas próximas, principal­
mente Rocinha e Vidigal. Alguns alunos moram 
em bairros como lpanema, Gávea, ou no próprio 
Leblon, mas a maioria esmagadora é provenien­
te daquelas duas localidades. 

Meu foco estava na turma de quarta série, na 
qual fiz diversas observações ao longo desse tem­
po. Através dessas observações pude perceber 
quais alunos se destacavam, tanto positivamen­
te quanto negativamente, dentro da sala. Meu 
objetivo era selecionar alguns destes para fazer 
estudos de caso, visitando suas casas e entre-

vistando seus responsáveis. Nesse processo de 
seleção também contei com a ajuda da profes­
sora, que me indicava os alunos com melhores 
e piores desempenhos acadêmicos. Neste artigo 
vou concentrar minha atenção sobre o estudo de 
caso daquele que era considerado pela professo­
ra como o aluno mais "problemático" da turma. 
Seu nome, constantemente lembrado durante as 
aulas, é Francisco. Estava quase sempre sentado 
no fundo da sala, e muitas vezes não fazia o dever 
de casa e nem os exercícios em aula. Certa vez 
a professora, nervosa por seu desleixo, gritou: 
"Francisco, você é um caso perdido!". Portanto, 
eu não poderia deixar de conhecer a realidade fa­
miliar daquela criança. 

Combinei com a sua família de pegar o aluno na 
saída da escola e ir com ele até sua casa, na Ro­
cinha. Francisco estava acostumado a ir e voltar 
sozinho da escola; ele foi me guiando até o ponto 
de ônibus, e durante o percurso tivemos a oportu­
nidade de conversar um pouco, quando me contou 
que o que mais lhe incomoda no local onde mora 
são, os tiroteios. A viagem de ônibus demorou uns 
vinte minutos até que saltamos no alto da estra­
da da Gávea. A criança então foi me guiando pelas 
ruelas cada vez mais estreitas em direção à par­
te mais alta da favela. Em certo momento Fran­
cisco. parou, apontou para frente e falou: "Aposto 
que ali tem bandido", demonstrando certo medo. 
Tivemos que seguir em frente, e realmente cruza­
mos com alguns adolescentes armados em nosso 
caminho. Andamos mais um pouco, por terrenos 
cada vez mais irregulares, até que passamos por 
mais um grupo de meninos do tráfico; um deles, 
ao vê-lo passar, gritou: "vem aqui gordinho!"; Ele 
continuou andando e falou: "não posso, tenho que 
fazer um negócio aí". Andamos mais e Francisco, 
ao passar por um menino armado, o chamou pelo 
nome e cumprimentou. 

Chegamos então a casa dele, que ficava bem 
próxima a um local onde rapazes armados es­
tavam reunidos. A casa, por fora, toda feita de 
tijolos, tinha um aspecto de bastante pobreza 
e desorganização. Francisco abriu a porta de 
madeira e logo pude ver sua mãe. Ela parecia 
que estava dormindo no colchão, enquanto seu 
pai descansava deitado no sofá; a tv estava liga­
da. Entrei na casa, cumprimentei a ela e a seu 
marido. A casa era bem pequena; a sala tinha 
uma TV, sofá, armário e um colchão; ao lado, se­
parado apenas por um pouco de parede, havia 
um quarto pequeno com apenas uma cama; do 
outro lado, também com uma separação pouco 
definida, havia a cozinha. Do meio da sala eu podia 
observar a casa toda. Na casa também estava 
Luziana, cunhada de Francisco, e seu filho de um 
mês de idade. Naquele pequeno espaço moravam 
sete pessoas. 

Neste dia tive a oportunidade de conversar com 
os pais do aluno. Os dois vieram do Ceará - onde 
trabalhavam na roça - há vinte anos, atrás de me­
lhores condições de vida. Nenhum dos moradores 
da casa possuía um emprego formal, e tinham ní­
veis de instrução bem baixos: a mãe estava desem­
pregada há três meses e havia chegado à sétima 
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4 Trata-se .J; uma pes­
quisa mais ampla, realizada 
em parceria com professores 
da UERJ e da UFRJ, além do 
Observatório das Metrópo­
les. 
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série; o pai vivia de serviços gerais -como pedreiro, 

pintor, encanador e etc - há um ano e não chegou a 

freqüentar a escola; seu irmão completou a segun­

da série do segundo grau e agora trabalhava sem 

carteira assinada como moto-táxi há um mês; seu 

outro irmão completou a oitava série e estava exer­

cendo os mesmos serviços que o pai há um mês; 

sua cunhada também concluiu a oitava série e es­

tava desempregada há quatro meses. Como disse a 

mãe de Francisco durante a entrevista: "passamos 

a maior parte do tempo dentro de casa, olhando um 

para cara do outro, já que ninguém tem um empre­

go" (informação verball. Quando perguntada sobre 

as suas expectativas em relação ao futuro de Fran­

cisco, sua mãe em nenhum momento se referiu a 

escolas, faculdades ou profissões, dizendo apenas 

que estimulava muito o menino a praticar esportes, 

o que poderia l~va-lo adiante em sua trajetória de 

vida. Além disso, um outro fato que me chamou a 

atenção na entrevista foi quando os pais da criança 

falaram que preferiam se manter distante do resto 

dos moradores do local, pois não queriam ter pro­

blemas com ninguém. 
Alguns pontos desse relato de campo devem 

ser destacados quando pensamos na influência do 

local de moradia sobre o desempenho escolar de 

Francisco e, posteriormente, sobre sua capacidade 

de ascender socialmente. Em primeiro lugar, o alu­

no parece morar em um local pouco valorizado em 

relação ao universo da Rocinha. Sua mãe diz que, 

se pudesse se mudar dali, iria para um lugar mais 

perto do asfalto, mais "lá em baixo". Para chegar 

em sua casa, o menino precisa passar por alguns 

locais onde traficantes armados se reúnem e, pelo 

que presenciei, tentam alicia-lo àquela atividade, 

como no momento em que um deles o chama para 

conversar. Francisco diz que os tiroteios o incomo­

dam, e pareceu temeroso quanto aos "bandidos" 

-expressão usada por ele mesmo -, o que indica um 

certo desconforto que pode prejudica-lo psicologi­

camente, afetando seu desempenho acadêmico. 

Sua casa não lhe proporciona as condições ma­

teriais adequadas ao estudo; mesmo que queira 

estudar, o aluno encontrará muita dificuldade em 

fazê-lo devido à falta de espaço e ao excesso de 

pessoas morando ali. O clima cultural da família 

é muito baixo pois, como já mostrei, nenhum dos 

integrantes do núcleo familiar havia completado o 

segundo grau; seu pai, inclusive, nunca freqüentou 

a escola. Da mesma maneira, ninguém possui em­

prego fixo, e Francisco não conta, em sua família 

- e provavelmente no local onde mora - com exem­

plos de trajetórias exitosas construídas através 

do trabalho, o que pode enfraquecer a visão daque­

le como um meio de alcançar seus objetivos. Nem 

mesmo sua mãe parece esperar que o filho siga 

este caminho, demonstrando muito mais esperan­

ça em seu talento dentro de atividades esporti­

vas. Por fim, podemos perceber, quando a mãe de 

Francisco diz que procura se manter distante dos 

outros moradores da favela, a falta de redes de 

sociabilidade/solidariedade dentro daquela localida­

de. Isso pode ocasionar conseqüências deletérias 

para os habitantes do local - já que terão mais 

dificuldades para contar com a ajuda de vizinhos 

em casos de necessidade-, e a coesão interna que 

poderia inibir condutas ilegais é enfraquecida. 

Não podemos afirmar aqui que o futuro de 

Francisco já está traçado e que, inevitavelmente, 

ele seguirá o caminho de seus pais. Mas, diante 

das imensas dificuldades impostas pela realidade 

do local onde vive, esta criança terá sérias difi­

culdades para conseguir ascender socialmente. A 

deficiência de capitais, sejam eles materiais, cul­

turais ou sociais, somados a construção de uma 

determinada subjetividade - habitus -, já parecem 

estar prejudicando seu desempenho escolar; e as 

conseqüências desse fato provavelmente dificulta­

rão sua entrada em um mercado de trabalho cada 

vez mais competitivo. Diante deste quadro, pouco 

podemos esperar do futuro de crianças criadas 

nesse tipo de localidades urbanas. 
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